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AFFONSOS COSTAS * p 
SÓ SE TRAZEM AO COLLO 


Summário 


caro leitor, 
ia poucos dias viste 

Nesta sentença justa, sem fávor ! 

Maie uma vez é bom que sé rei 

Que foi Afonso Costa o defensor 

Mostrou que o 

Chnchado da fugi 


Não sofre a Monarch 
Mais soffre a Liberdade ques 
Que lhe dirigem cáras pouco serias, 


So o Brio e à Honra solirem duros achaques 
E? só devido a burlas d'uns miserias 
Que remoem latim e passam naques! 


a, Saniraseia 


“CHRONICA 


A. proposito do jolgamonto dá O Xudo, o 
nosso collaborador feduardo de Carvalhô (E. 
de (,) dedica à presente ohronica ao nosso 
amigo dr. Affonso Costa, o brilhante defensor 
d'esto jornal no dia 8. 


litteratos, os seus artistas, os Seus 
oradores, os sens sabios e os seus 
politicos, o gasto machinismo da or- 
ganisação velha, decrepita e impro- 
gressiva, por uma organisação vigo- 
rosa e consciente, compativel -com 


“ todas as reivindicações das modernas 


correntes sociaes. 

No meio d'este verdadeiro exer- 
cito de sapadores, que tem aberto, 
sem interrupção e sem uma hora de 
descrença, contra os innnmeros pre- 
conceitos de uma politica rescciona- 
ria, contra os inabalaveis interesses 
das facções partidarias, contra signo 
rancia e O atrgzo de uma raça escra- 
visada, om as difficuldades de quem 
abre uma rocha, o caminho de uma 
patria nova, avulta a inconfundivel 
ti or tantos titulos gloriosa 
pica BM do dr Mito Mot. SO 

Entre todos os que se propuzeram 
resgatar o povo, tornal-o, da massa 
indisciplinada-e ignorante que-era, 
a invencivel phalange civica que 
hoje temos, o dr. Affonso Costa é 
um dos elementos mais preciosas — 


gueza, tem sobre si a maior de” 


quantas responsabilidades podem, 
talvez, ter cabido a um partido. Elle 
não vae substituir um systema de 
governo, uem vae herdar uma nação 
prospera. Vae substituir um modus 
vivendi e vao receber a herança de 
uma vasta aggremiação, ignorante, 
na sua maior parte, da sua missão 
historica, falha de todos os recur- 
sos. 

O povo desilludido da idéa mo- 
narchica, pretende um regimen de 
salvação e os regimens de salva-, 
ção teem de ser, antes de mais na- 
da, servidos, por homens que pro; 
vem estar aptos para governar um 
paiz. Vae longe o tempo em'que a 
monarchia tinha adeptos fervorosos;: 
d'almas sonhadoras e 'arrebatadis, 


que iam, em seu nomo é para à en 


grandecer, “desafiar “as: Goleras do 
oceanos desconhecidos e às arma 
dos imperios afastados. Hoje a mo- 
narchia é um pretexto para alguns 
estomagos se encherem, e o pai, 
perdida a esperança em instituições 


direi mesmo — é wi 


Affonso Costa stituível. A elle; 
+ em todas-aS horas de am 


Bó as idéas grandes 5 Bemorosns, ; do angustia o de | 
que, em dados momentos da Histo.  Perigf” para a Patria + e deve ado * de 
da, incamom o sentir ngitado das  (Jdflidos mais pafis ilieroisos hágio. 
multidões, produzem os homens sus” Nães é das lades públicas pos: 

! ter o de intelligumo — tórgadas. | E 
pariores de caracter e de intelligêm REED: nel eemplo de fá a 


cia. O mysterioso trabalho 5 a vi ) 
neo, que se opera lenta: de sacrificio, que, 'só por si, basta- 
riam para O nobibitar. esde os ban- 
cos da Universidade, onde conquis- 
tou um logar eminente, até ás nlti- 
mas pnguss parlágentares, em que 
a sua attitrido patriotica. realçou à 
belleza inconfundivel do seu ino- 

nte, este homem, que podig | 
ta,” seu talento, mais do que um minis- 
tro, o chefe de um pi monar- 
«chico, preferiu a campanha, tantas 
ingrata, dos que soflrem'e dos 
ique trabalham. Áo lado dos que nada 
“pollem offerecer, senão as apotheo- 
sesigphemeras/da-praça publica, elle 
“temitcombatido, persistentemento, os 
inqualificaveis desvarios de um-re- 
gimen criminoso. 

O Poder tomé-u. Aos servidores 
“como a sua, ma con- - das instituições, fallidos moral e po- 0 
duo ideal, D'eata cóm. “liticamente, causa medo aquello do- ; 

7 ão Co peneti 
de”. 


ei 


mortas, reclama quem tenha apti- 

Rea governativas, quem prove, ser 

mais v-que digno e honesto, quem. 

tra poder arcar com os gra- 

om 08: quasi insoluveis, 
cional. 


mr 
“chamados 
q" Seib-renascem, 


victoriosamente, as energias dos po- 
É 


“as grandes tr: 
erifiquem, não basta, 
doroso das idéas.. 
19! necessa ho- 
mens, sem 
emancipa 
tram uniu 
povos 
theori 
dem. 


: portuguezes, quan» 
-do, se oi em, os republicanos 
“podiam continuar “o. descredito das 
instituições, é moto duma coragem 
e -d'uma” lealdade, 


efbnario. E' mais alguma cois; 
E'stm partido preparado para sub- 
tuir o regimen existente. 
Fazer essa substituição, quanto 


má 
do imposipeba el soreni- 
promjãa e: sagaz, do 

e dbeifra como nal é republicana. Podemos ; 

dog-homens e 2 Viva a Republica! pois um idéal, 

eso cujas garantias d'exito são indivi- 

dualidades da envergadura do Af- 

fonso Costa, alcançou o incontesta- 

vel direito de dirigir os destinos da 


ia palávra, 


dade, de vista 


" blicaúo conta, 
elementos patria nova. é 
tido de revolução, elle encontra-se TeRio:p À 
habilitado a substituir, com os seus nação portu- 


E. ve C. 


E dem Ea 


Esta mania que os thalassas-e reac- 
cionarios teem de inventar pavorosas 
ha de acabar um dia! 

A pavorosa, que aliás nunca passa de 
um boato segredado para fins desco- 
nhecidos, já está tão sediça e gasta que 
a final não apavora ninguem. 

E cousa curiosa que chega a pare- 
cer um paradoxo: são elles, os fabri- 
cantes de intentonas reinadias, quem 
tem mais medo ! 

“> Okay vão-se despir! 


ographo... vivo 


QDom O meduncho 
çá Quer até, eh Ea Eianado; 
— A tal Joriárda, im f 
Ao E a o 
O Mattos: pridr. Nada disse que o 
terremoto. dã- Italia fóra motivado por 
tma iereverenciá de-um jornal humo- 
ristico Dea ME 
“Se o Deus se entretesse a ler jornaos, 
que oliva de picaretas mandaria sobre 
osto pobré paiz do ver as tolices e dis- 
gates dó Portugal, da Palavra e que- 
jandos. pásquios justiticos 21! . — 
Sata os ; 
Size Dons, Já velioto 
o po Bem lt =? 


und du não é 
ab ita E ao 


dg o Fa no 


Grando caio em tudo ferra, 
andava de je 
Que atárasgombrava a torra! 


jo 


“Aqui ha tempos appareceu n'um jor- 
als dé Porto  Rho a politics (2) 
naoionalista e jesuita de nm doutor que 
nessa oceasião berregou varias insidias 
contra os republicanos. 

“Pois esse doitor que a final não passa 
de um simples ajudante de pharmacia 
lá está preso por varias charlatanices; 

“E além de muitas queixas contra 0 
fervoroso correligionario dos varios mat» 
tom, ha a de uma mulher que diz que 
elle se lhe apresentou em casa, sujei- 
tando a à um vexatorio exam » me- 
dico. : 

Que rico professor de moral se está 
allia perder! .. 


Ea vez de qualquer castigo 
Que possa cansar: tormento, 
Pe cuso caro amigo, 

A doutorar n'um convento, 5 


“Mostra vocações amenas - 

E tem saber aos enrdumes 
Para ensinar Ás pequenas 

A moral e... bons costumes ! 


“O radioso bombeiro da marinha fez 
annunciar ás lusas gentes que vae oc- 
cupar-se da questão do assucar colo- 
nial, tendo já ha dias solicitado para 
esse fim das estancias competentes to- 
das as informações precii 

Em questões de assucar deve ser pe 
rito e entendido. 


* hicia, 


Não ha ninguem mais deliquó doce! 
“O pachá dos Navegantes quê o diga. 
dihfgieamo im 'rebegado diavosc'e” 


De cousas doces percebo 

E níi£o demonstra brio 

Si o que bem não concebe 

E" oque seja um navio. 
EA 

M da às maravilhas 

E desse estudo se affo 


ibealçula onde é Cacilhas 
E vam qualquer dia à Moita! 


ORLANDO. 
a 


E; velho 


A nossa lei eleitoral, dizem, garante 
o voto obrigatorio. 

Não é novidade. 

Esiste, ha muito tempo para a poli- 
cia, municipal, guarda fiscal, carteiros, 
homens-da alfandega. 

Já não é novidade para nós! 


- O Portujal quer que vão todos ao 
Paço no dia 1 serenamente. ; 

Pois vão serenamente com toda a se- 
renidaile, 

Mas cautela Com As tascas e can- 
desiros que encontrem pelo caminho. 

Os varios padres mattos são capazes 
de-perder 6 sereno proposito da sere- 
nissima serenidade. — e 


O “Xuão” no tribunal 


Conforme no nosso ultimo numero 
dissemos (ultima hora) o nosso jornal 
foi, d'esta vez, absolvido, 

Os tres juizes que compunham o 
tribunal mandaram-n'os em paz, pois 
não viram na pagina em que o mi- 
nisterio publico nos acçusava de of- 
fender o rei, materia alguma crimi-. 
nosa, de 

O que se passou 
já decerto os nossos: 
cem, pelos relatos di 
gas da imprensa diaria, 
inhibe de nos referirmos 
te a essa audienci 

No emtanto será bem accentuar 
que, tendo o distincto advogado à 
nosso amigo dr, Affonso Costa, no 

rimeiro j nto, chegado ao tri- 

unal-ao “meio dia e quatro minutos, 
estaya já terminada a audiencia, em- 
quanto, que desta vez só principia- 
ram ôs trabalhos ao meio dia e um 
quarto; é devéras extraordinario mas 
é verdadeiro. e para começar a essa - 
hora foi preciso mandar fabricar um 


ué nos. 
largamen- 


* delegado, pois não havia fórma de se /” 


encontrar quem se prestasse a tão 
sympathico logar. Por fim e depois 

le muito trabalho lá conseguiram: 
arranjar o escrivão Pereira que, muito 
encravadóte, se limitou ao Fiat jus- 


Foi devéras ridicula estascena, mas, 
não falemos mais nisto. Adeante. 


O talentoso deputado Affonso Costa 
ue se prestou amavelmente a defen- 
er-nos, pronunciou n'esta audiencia — 

um dos melhores discursos que temos. 
tido o prazer de lhe ouvir, sendo es- 
cutado por toda a numerosissinia assis- 
tencia, no meio do maior silencio. 

Este nosso amigo, logo que termi. 

nou.a sua brilhantissima oração, reti- 
Tau-se, tendo lhe sido feita à sahida 
uma grandiosa manifestação e acom- 
panhando-o ao seu escriptorio bas- 
tantes populares. E 
Ao ser conhecida a sentença abs 
lutoria o nosso director recebeu fel 
citações de quasi todos os presen! 
assim como diariamente nos estão 
chegando cartas e bilhetes no mesmo. 
sentido, o que devéras nos penhora; 
a todos aqui deixamos o protesto do 
nosso reconhecimento, agradecendo 
egualmente aos nossos collegas da 
imprensa diaria as palavras amaveis 
que por essa ocasião nos dirigiram. 
Um chicoração de boa e leal soli- 
dariedade. 3 
Propositadamente deixamos para o 
fim o agradecimento ao: dr. Affonso 
Costa; tudo que lhe disséssemos 
seria pouco, pois não encontramos 
palavras “qi ssam exprimir: a 
como era, 


jo- Ps 

Foi elle sem duvida que forçou os 
juízes: a absolver-nos, com; a sun - 
argumentação cerrada, provando ú 
entdencia quão injusto era p dele- 
gadô-do ministerio publico na accusa- 
ção que nos movia. 

'ortanta só a elle devemos o es- 

Ba a de Peracaa, qAcárdos 
e ie assim o comprehendemos. 
 Aitttondo outra fócma de lhe tes- 
temunhar o nosso profundissimo re- 
conhecimento, o Xuão dedica-lhe a 
primeira pagina do presente numero 
e a chronica do nosso camarada 
E; de €. 

* Que nos desculpe o eminente juris- 
consulto esta tão modesta, mas sin - 

E] 


cera homenagem. j 


“Isso sim! 
Mandou deus terremotá furibundo, 
Que quas que seramou cod a Tai 
fem ao menos 'scapou uma só dah E 
Nem um cravo ou Iyrio-tão;jacundo... (1) — 
Medonho catacl em segundo L 
E pira tal — conto diz à dona Am 


Bastou que erguesse Deus sua sandalia 
P'ra logo trepidar, abrir;se-o mundo! 


Nem Mattos-mais sebento, sui 
Só a nós, que temos cá esta cambado, 
Não mandas tu, o deus, um terremoto! 


— Nico, 


“Segredam-Sê pavorosas é intentonas 
para o dig 1 de fevereiro. 

Não admira. ; 

E' o mez do carnaval. A piuda é li 
vre. 


Q SALTO DA FERA 


RA ATACAR ALBERDADE, PIBSOZÉ 


“FEROZ, PREPARA 
— =. LEMBRASSE DOS SEUS TEMPOS E OBRIGA-0 HUMA SAHIDA DE SENDEIRO 


Diz-se p'ra hi, e creio com resultados, 

Que à brócha anda a justiça da nação; 

Não tendo n'algibeira um só tostão 
“pena os que lá cnhem, desgraçados! 


* Se a absolvição muitos desgosta 
A muitos mais causou justo prazer! á 
Co! a monarchia assim é que se arrasta! 


- Ficámos um favor grande a dever. 4 
Ao gran jurisconsulto Affonso Costa 


osso defensor, basta-o dizer ! 


y 
Piemunte. 


Em poucas palavras 


O Temps diz á lusa gente que está 
nu forja um novo emprestimo (ahi, cão!) 
mas, que ainda se não chegou a accordo 

“SOBRE AS GARANTIAS. E 

“Abi é que a porca torce o rabo! Ha 


objectos de estimação mas o preguista 


não dá por elles... dois patacos. 
Pobre pais! 
— Como a companhia dos electricos 
do Brasil encareceu os preços, dizem 
de Pernambuco : 


«Os empregados brasileiros do Railway 
“Great Western declararam-so em grêve é 
amençaram os inglezes de invadir os escri- 
ptorios da companhia e de se apaderarem do 
“materialw 


Ainda dizem que os brasileiros são; 
fuz qui ainda mas não anda... 
“Cá...é o que se vê! 


— «Em Leipeig o dono de um hotel apre- 

sentou aos tribunaos uma queixa contra o 
“ toque dos sinos do relogio da cathedral, por 
“ não deixar dormir os seus hospedes.» 


Não chegava o papel sellado para 
queixas nºeste sentido. 
Cá, n'esta bella cap 


|, azoinam os 
ouvidos a toda a hora. 


— Andam as canustras arreliadas e . 


fulas só com a lembrança que o joven 
rei case com uma princeza protestante. 
- O* meninas, encommendem uma fe- 
— mea ao Sacré cour. 
j Ha fornecimento e faz-se desconto 
para liquidar .. cousas velhas. 
“ — De um jornal feminino: 


“ «Presentemente o único fito da moda é tor- 
igadas ne mulheres. 
So jou por lhe fazer, abandonar as 
saias de baixo substituindo-ll'as por maillots 
- apalhaçados é acabará... 


aNTto so aabe.» 


Não se sabe mas .. calculu:s 

“Abandonam o miaillut, as saias de 
baixo e..:0 resto. 

E' uma delícia, mas parece-nos que 
na ancia-de se tornarem del .: 
engordam. Z 

À carne é fragil! 


— O supremo tribunal administrativo 


resolveu admittir os vereadores exclui- 


estar de beiço ca peste 
“Console-se nos carinhosos braços das 
suas amizades. . do Campo Grande e 
vizinhanças. 
LA Conico. 


“BEE pr nas 
Parabens à sorte... 


Muito á brocha, adoentado, 
O que um homem ataranta, 
Desculpa andar atrazado 

Mas a culpa é da garganta... 


Recebe p'lo portador 

Tres abraços que Fenvio. 
Sahir de casa ? E' melhor! 
P'ra morrer p'r'ahi com frio! 


Fraca manifestação... 
Mais não te posso dar mais! 
zo! sr do coração ! 

E Soltas p'rós tribunaes ? 
Não julgues ficar contente 
Seataso houver nova qu'rella, 
Mas baixinho, aqui p'rá gente, 

+ Vendes-NuZes qual canella | 


Dk. SULIPANTA. 


Antonio Cabral, ministro de quarto 
alugado 4 Mour: se entendendo 


lendendo je Spas 


portão larga a pasta. 
E fica tudo: es 0, 


“Lyra dos maduros 


Orareito'Obeigadinho. 
A justiça portugueza! 
s Viu-se-Grego, 


Até pula o Zé povinho, 
Ao ver salvo 0 seu jornal. 
Senhores do tribunal, 
Ora muito obrigadinho ! 
Talvez quizessem baguinho ? 
Digo aqui já mesmo á teza. 
Mas que brilhante defeza, 
Que foi mesmo de encantar; 
Mais um acto para honrar. 
A justiça portugueza! 
ne Lda 
CD Viy-se-á-Brocha, 
Cidade das Carabinas— tantos de tal. 
— a —— 
Consta que o sr. ministro das obras 
pobica, de accordo com o sr. dom 


“Bem entendido, cresce o enthu- 


siasmo. , 


“A proposito do seu ultimo julgamento 
Xuão; emfim, tu foste um felizardo; 
Esc] 


As feras que te espreitarm, vis, hiantes. 
Na ancia da rapina, como d'antos 

À ti, tão manso e terno qual cordeiro 
Brincando pelo monte, folgusão, 
Occultas pela densa escuridão 
Tramavam-te o assalto derradeiro. 


Mas, quiz o velho e placido Destino, 3 
Ao ver teu corpo branco o franzipo ek 
Na bôcca d'essa féra implacave), — 

Que as garras d'um intrepido 
Salvassem o corpinho do Xuãa 

Da ira d'esso monstro insaciavel., 


Agora que fazer? Não belidcar? 
Quedares te surdo e mudo, não falar? 
Não quei 


hucha, ri, promove a troça; 
E esses Fe 


e Magros palatrens 
us querem surripiar os tens vintena 
Atrela-os aos varaes d'uma carroça. 


So viros a atmosphora carregada 
Amençando forte feijonda, 
Fervendo lá no Alto e temporal, 
Aponta-lhes de largo, d'atalaya, 
A via mais directa para a praia 
E o Mattos que lhes lovo um Portugal. 
sã 
E deixa-os entretidos na festança 
Sugando os acepipes da papaniça; 
Mas podes bom fazor uma surpresa, 
Que vá até de gôso commovel0s; 


ar empacotados tres marmel 


os 
P'ra que enxuguem a blcca, á obremeua! - 


Serviu, 
— ease —— 


O livro do sr. conde de Bumay 


nunca mais sae. 


O papel que estava destinado á grande 


obra é o que está nas capas dos novos 
cigarros, marroquinos. : 
A final a selvageria é a mesma. 


— ese 


Passes... de peito. 


Ora até que emfim se vae vendo 


alguma coisa que se pareça com a ver 
dadeira justiça. 

O Xuão foi absolvido. 

Graças ao nosso bom amigo dr. Af- 
fonso Costa e 4 imparcialidade dos jui- 
zes, sahiu a sórte grande ao nosso di- 
rector. e : 

Escapar a salvo de uma bucha de 
1505000 réis fôra cnstas e sellos, é caso 
para a gente ir em piedosa Fómaria Ipê 
var um Affonso Costa de cera no se- 
nhor dos Passos da Graça 


Desta escapámos em cheio 
Nºam abrir e fechar d'olhos, 
Foi obra de meio a meio 
Deram-nos razão aos mólhos. 


Foi uma bella audiencia 
Cáada rapaziada; 

O oficial da diligencia 
Tinha gravata encarnada!!! 


Pulgas não houve nem-una; 
Tudo varrido é lavado; 

Mas 0 nosso Xuão em summa 
Escapon sem ser condemnado 


Mas quem diabo metteu na cabeça 


Pestes maduros que no dia | havia ma- 


mifestações no cemiterio às campas dos 
regicidas? 

Ora que os senhores politiqueiros ou 
quem quer que são os auctores das 
parvoices que é costume cá da E 
propalarem-se, se entretenham a inven- * 


ds, vá! Agora-que nem-as—* 


tar pavo) 

mortos E chega a ser nojento! 
Ora esses dois homens, patriotas ou 

não; loucês ou ajuizados, (não discuti- 

mos) paggram com a vida o seu acto 

de força apemesua loucura, Por isso 


teem jus o ara UR ld 
por que dlémiçampa cessam 05 

e as rivalidades. Não acho pois justo 
que para Assustarsos cagarolas se vão 


Dusoar os momes de-quem está dormin- S 
É a A Fê Bravo sêu du'juiz, aqui levanto 


do o somub eterno. 
Olhem, abem que miás ? Asylo! P'rd; 
cambra? A 


Chó rolaljo 


Para inventar intentonas” 
Anda ahi Lap er a 
Dom guita marafodas os 

aa ant neadê 
Quoim Mom encot Tios déra! 


Damos:os-nossos parabens aos abas- 
tados srs mongeiros. 
"Tres réis a entrar em cada Kilo de 
go, exatido é obra! 
ilustre D. Luiz de Castro 
tambem já felicitou o não menos illus- 
tre ministro das obras publicas. 
Muchas gracias por esse favorzinho. 


— seo — 


O “Xuão,, em Coimbra 


Ao rei das canastras 


Dizem que vão conceder 
Ao Mattos um medalhão, 
Por assim comprehender 
Tão bem a multiplicação. 


Interrogaram um dia 
O Mattos do Portugal ; 

— O que é que alle epdenigia 
Pela pulavra moral? 
— Moralidade é viver 
A bêm-com Deus e o Diabo, 
E depois da-vida ao cabo 
De tudo se ppa 


O! Mattos, às o-maisírico 
Dos-homenis de-Portugal, 
Pois que no paiz não ba 
Uma lata á tua egual. 


Piadinhas *- 


No théntro de“uma aliléia nanídos 
aotores entra em Pega e pergunta a 
outro: + 

— Onde está u Ignez do Castro? 

E o outro responde com voz tragica: 

— Está no brosque a estrebuchar 
com duas facadelas que lhe deu o Pa- 
checo. 


Ab esquinas de uma aldeia e estam- 
pado na porta da egreja estava um dia 


(Que -á não os onsente 1: 5 


o seguinte curioso documento, dignó 
de registo: 
regia ua -se todos os habitantes cá 


AxeTINO. 


ho menos valha-nos isso!! 


is que beotorw 6 =Xulo» e ao meu 
gs Carvalho, director d'este 


Por tão nobre e*altaneiro coração ; 
'Ao ver“pelos jornaes a absolvição, 
Mo nosso Portugak causou espanto. 


Pois vê-se por ahi a cada canto 
Qualquer nr gar sebent 

Que ão ler pgs phrases do. au! 
Até lhe dá chiliques e quebranto!. “u 


Quem fez essa tal lei anda fugido, 
Pora longe a sua sanha se desterra, 
Emquanto o seu terror é carcomido! 


Oh! nunca mais nos mande forte guerra, 
Por'todos nós será muito corrido ; 
Que ainda ha bons juizes cá na terr: 


D-Cricore. 
Janeiro, 909, 


— Do 


O sr. D. Luiz do Castro mândou:o 
seu bilhete de saudações no illustre mi- 
nistro das obras publicas. 


— ec 
“Arecades ambo,, 


Sabem já quem são os «lindos» au- 
ctores do nosso deseredito lá fóra, do 
agravamento dos cambios, das sensa- 
cionaes noticias de revolução, o diabo ! 
BURNAYSISTAS € CLERICAES, OS aucto- 
res da inolvidavel chuchadeira do cen- 
tenario de Santo Antonio. 

Está certo! E-o povo tomom dota de 
mais essa tremenda malandrice, Não se 
esquece, destancem. 


ease 


GAZETILHA 


Então p'tos vistos, p'los contos, + 
Rosna-se que ha bordonda 
E.que vamos ver-nos tontos 
brócha-com tal maçada! 
- Tem piada! 
“Que é 


avorosa à iatmbada, 
Desmaios, pragas é 


Abe A tacho, 
= Tiros, descargas e apitos. 
: Tem piada! 


Muita gente tuzilada, 
Muitos Pridos no hospital; 
A bufaria assanhada, 
Eto, coisas o tal. 

Tem piada! .. 


A correr á desfilada, - — 
A guarda municipal; 
A infantaria formada, 
Deve ser original!! 

Tem piada! 


A 
24 PE que 
Ram 


Cotar edad 

Co ta fumaças de chibante. 
Tom piadal... 
Que te importa a patria amada. 
E o sr. Campos Henriques? 
Ta com isso não tens nada; 
Queres ir tirar des) iques, 
- “Tom piadal.. 

Défia.os indhhor a sajáca; 


ra barri 
m mada. 


* bella co 
* em cheio o“ Cachárolete, 


Até o cheto Amorim, 
espada desembainhada 

Ro meio craque alintsim, 
A dar muita cutilada. 
“Te ji ! 


rdoada 


Deixa-os êncl 
E não te mol 


para 0 
ria 18 marohacam Int PE U 
tuchos emballados |... 


sangueira a fazer andar o diabo á 
solta alguma nova, Suit, Barthjómo, 
onto boato W.C, redundará n'uma pathdo 

ios-traçs 


carnavalesca a pedir mesmo. ti 
embora sem trics? 

Mysterio. 

Mas so 85. ex.“ nos permittissem fr ain- 


da ao ; 
D. Amelia, onde o Chá das Cinco e O Te- 
estão enchendo O theatro e onde a 


iões, desempenhando pel 
a beneficiada o gracioso pi 


el de Curry 
Johnstone, muito agradeceriamos. 
Mas se a pavorosa não vier matar as 


-gentes lá estamos todos: qualquer 


ouvindo a Somnambila,- mas 
nifica partitura que Taveira, no louvavel 
intuito de introduzir no nosso público-o 
gosto pela opera, consegue Jabor gata pos + 
portugues, ou então vamos. 
Principe” Real. v6% o. Acer, dim bella 
peça com a qual o distincto actor Fer + 
reira da Silva realiza hoje;a sua festa, 68 
tando em ensaios A Oeia dos Cardeaes, 0 
Bibliothecario, eto, ete. 
Folize. seremos. so a cousa ainda nos 
der tempo a ir no. Olho. ... da Providencia. 


ao É 
Gymnasio,- onde o Valle está ndo 
“um dinheirão, ou no ta 


Avenida que nos dá breveinen! jemtia Pa 
tá-nos 


peça de costumes aponagos 
tem linda musica, é 
a revista, 5.6. 


deliciando com a mi 
E Sa a 
Eat 


olpigaidas Regreios, di tóm 
ia de variedades nem 

Rua dos Condes, onde contintia a 

fica ovina 


do Celestino, nem no 

Chalet-Esperança, onde se -raprésenta 

uma revista devéras engraçada com o 

e Trapaças, o seu des- 
«empenho bastante regular, o 0 scenario e 
guarda-roupa bons. 

O 2º acto tarmina com ums apothéose 
4 imprensa, onde figuram diversos jor 

destacando-se 0: Xudo, o que agra- 
“decemos á empreza, pela sua lembrança. 

E muito gratos ficaremos se a pavorosa 
nos não arreliar de tal fórma que não 
tenhamos tempo-para ir aos ani Toa 

Os. 


Rerontes. 


y 
, 
í 
| 


OS NOSSOS AMIGOS 


AHITENS ZÉ, DE SOGIEDADE 05. QUE ARRAS; 
TAM PELA LAMA O NOME PORTUGUEZ LA FÓRA 


